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 A década de 1920 foi marcada por uma profunda crise no contexto 
brasileiro, a qual viria a acarretar com a derrocada definitiva do modelo 
oligárquico vigente no Brasil que dominara o país mais de três decênios. Com 
condicionantes políticos, ideológicos, econômicos e culturais, a crise dos anos 
vinte foi criando fissuras nas estruturas reinantes, comprometendo -as de 
maneira inexorável, até culminar com a  sua plena fragmentação ao final de 
1930. À agitação política somou -se a conturbação de uma série de rebeliões 
militares que colocavam em xeque o status quo, bem como uma crise 
econômica em escala mundial que passou a despertar ferrenho questionamento 
quan to aos moldes organizacionais da economia internacional. A tradicional 
transição entre paulistas e mineiros no comando governamental da naç ão, que 
foi por vezes sacudida  por dissenções em meio às oligarquias, teve a sua mais 
dura prova entre 1929 e 1930, quando as eleições presidenciais surgiram como 
pano de fundo para a formação da maior das dissidências da República Velha . 
Surgia então a Aliança Liberal, levando em frente a candidatura de Getúlio 
Vargas, e reunindo a oligarquia central mineira com outras periféricas, 
notadamente a gaúcha e a paraibana , para fazer oposição à chapa indicada pelo 
Presidente Washington Luís, tendo a frente o paulista Júlio Prestes, que passava 
a representar o continuísmo situacionista. A máquina eleitoral vigorante 
garantiu a vitória do candidato governista, em um quadro pelo qual a oposição 
fez sérias acusações quanto a fraudes eleitorais, de modo que, em um caminho 
de idas e vindas, indecisões e incertezas, boa parte dos aliancistas partiriam da 
insatisfação para a fermentaçã o rebelde, passando a ser organizado o 



ANTECEDENTES DA REVOLUÇÃO DE 1930 NA ARTE CARICATURAL DE DUAS REVISTAS 
ILUSTRADAS CARIOCAS 

9 
 

movimento que culminaria com o encerramento da República Oligárquica, o 
qual ficaria conhecido pelo nome de Revolução de 1930.  

 A imprensa periódica seria um veículo fundamental para divulgar os 
acontecimentos e difun dir os embates político -ideológicos que se travariam 
entre os governistas e os oposicionistas, servindo as páginas dos periódicos 
para manifestar o ambiente de instabilidade que tomava conta do país. No início 
dos anos 1930 o jornalismo no Brasil vivia um momento de transição, com a 
progressiva consolidação da imprensa empresarial, além de uma forte 
tendência de concentração das atividades em torno dos grandes 
empreendimentos jornalísticos e em meio às cidades de maior porte. Foi um a 
época de diversificação  dos periódicos, com a edição de variados gêneros, dentre 
os quais tiveram destaque as revistas ilustradas, que buscavam promover uma 
revisão dos acontecimentos Э normalmente na modalidade semanal Э, por 
meio de periódicos de apurada qualidade editorial qu e, em geral, tiveram na 
imagem um de seus elementos constitutivos fundamentais, sendo os 
magazines do Rio de Janeiro aqueles que maior sucesso atingiram, servindo de 
modelo para as demais publicações do gênero que se espalharam pelo país 1. No 

                                                           
1 Sobre tal gênero jornalístico, ver: COHEN, Ilka Stern. Diversificação e segmentação dos 
impressos. In: MARTINS, Ana Luiza & LUCA, Tania Regina de. História da imprensa no Brasil . 
São Paulo: Contexto, 2008.; ELEUTÉRIO, Maria de Lourdes. Imprensa a serviço do progresso. In: 
MARTINS, Ana Luiza & LUCA, Tania Regina de. História da imprensa no Brasil . São Paulo: 
Contexto, 2008.; LUCA, Tania Regina de. Leituras, projetos e (re)vista(s) do Brasil (1916 -1944). São 
Paulo: Editora U NESP, 2011.; LUCA, Tania Regina de. Tipologia de revistas no Brasil das 
primeiras décadas do século XX. In: MELO, Ana Amélia M. C. de. & OLIVEIRA, Irenísia Torres de. 
Aproximações cultura e política . Fortaleza: Expressão Gráfica e Editora, 2013.; MARTINS, Ana 
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seio das revi stas ilustradas foram vários os modelos editados no Brasil e, dentre 
eles, um conquistou um lugar especial em meio ao público leitor, tratando -se 
dos hebdomadários satírico -humorísticos, que, por meio da arte caricatural e do 
espírito crítico atingiram sig nificativa popularidade. Este livro apresenta o 
estudo dos antecedentes da Revolução de 1930 expressos por meio da caricatura 
publicada em dois semanários ilustrado -humorísticos cariocas, O Malho e O que 
há... 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                                                                                                                     
Luiza. Revistas em revista: imprensa e práticas culturais em tempos de República, São Paulo 
(1890-1922). São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo; Fapesp, 2008.; MAUAD, Ana Maria. 
O olho da História: fotojornalismo e a invenção do Brasil contemp orâneo. In: NEVES, Lúcia Maria 
Bastos P.; MOREL, Marco & FERREIRA, Tania Maria Bessone da C. (orgs.). História e imprensa: 
representações culturais e práticas de poder . Rio de Janeiro: DP&A; Faperj, 2006.; e SODRÉ, 
Nelson Werneck. A história da imprensa no  Brasil . 4.ed. Rio de Janeiro: Mauad, 2007.  
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Uma das mais notórias revistas ilustradas de cunho satírico -humorístico 
brasileiras foi O Malho , um semanário publicado no Rio de Janeiro de 1902 a 
1954 e cuja circulação não se circunscreveu apenas a tal cidade, vindo a ser 
distribuído em diver sas partes do Brasil. Praticando um jornalismo crítico -
opinativo e por vezes até mesmo combativo, o periódico contribuiu 
decisivamente para levar ao público detalhes dos f enômenos estruturais e 
circunstâncias da vida política brasileira 2. Seu título tinha por inspiração o 
instrumento utilizado pelos ferreiros e também a conotação popular que 
üĝŻƍĽżĽƍЊŠЊƈġżŗŠЊкŗüőĺüżлМЊŻƍġЊĽüЊüőĢŗЊde bater com malho, trazendo consigo 
também as ações de censurar, criticar, fazer troça, escarnecer e zombar, bem de 
acordo com a pro posta editorial do hebdomadário, cujo fulcro de suas edições 
esteve vinculado a constituir uma revista de feição notadamente popular 3. Seu 
conteúdo textual contou com vários representantes da intelectualidade 
brasileira bem como suas caricaturas foram promovidas por alguns dos 
próceres da arte caricatural brasileira. Sua ampla aceitação adveio também por 
tratar -se de um momento em que a representação cômica da vida naci onal 
ganhava amplitude, adquiria maior força e se aprofundava junto aos progressos 
da própria imprensa como um todo 4.  

                                                           
2 LIMA, Herman. História da caricatura no Brasil . Rio de Janeiro: José Olympio, 1963. v. 1, p. 144 e 
146. 
3 MONTEIRO LOBATO, José Bento Renato. A caricatura no Brasil. In: Ideias de Jeca Tatu . São 
Paulo: Brasilie nse, 1946. p. 20-21. 
4 SALIBA, Elias Thomé. A dimensão cômica da vida privada na República. In: SEVCENKO, 
Nicolau (org.). História da vida privada no Brasil . São Paulo: Companhia das Letras, 1998. v. 3, p. 
297-298. 
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Ao apresentar -se, O Malho  ġƦŹőĽėüƠüЊŻƍġМЊėŠřĴŠżŗġЊкŠЊƀġƍЊřŠŗġЊĖġŗЊŠЊ
ĽřĝĽėüлМЊƀġЊŹżŠŹƍřĺüЊüЊƍƈĽőĽƯüżЊüЊĖĽĵŠżřüМЊĖüƈġřĝŠ-lhe a ferro na sua oficina, 
ƠĽřĝŠЊüЊĝġƀƈüėüżМЊėŠŗЊĽżŠřĽüМЊŻƍġЊŗüřƈġżĽüЊüЊкƈżüřŻƍĽőüЊėŠřƀėĽĥřėĽüлМЊƠĽƀüřĝŠЊüЊ
ėŠřėŠżżġżЊ кġĴĽėüƯŗġřƈġЊ ŹüżüЊŠЊŗġőĺŠżüŗġřƈŠлЊĝüЊкżüĚüЊĺƍŗüřüлЛЊ¸żġƈġřĝĽüЊ
üĽřĝüЊėŠřƈżĽĖƍĽżЊŹüżüЊкƈŠĝŠƀЊŠƀЊġőġŗġřƈŠƀлЊĝġЊкĝġƀġřƠŠőƠĽŗġřƈŠЊĝŠЊżĽƀŠлЊġМЊŗüĽƀЊ
ƍŗüЊƠġƯЊġŗЊżġĴġżĥřėĽüЊüŠЊƀġƍЊƈĿƈƍőŠМЊĝġŗüżėüƠüЊŻƍġМЊġŗЊŗġĽŠЊüЊƈüřƈüƀЊкƈżĽƀƈġƯüƀЊ
ġЊ őüŗġřƈüĚŷġƀлМЊ ĴüżĽüЊ ƀŠüżЊ кėüřƈüřƈġЊ ŠЊ ĖĽŗĖüőĺüżлЊ ĝġЊ кƀŠřƀЊ üőġĵżġƀлЊ řüƀЊ
bigorn as5. Passadas quase três décadas de sua criação, à época dos antecedentes 
da Revolução de 1930, o semanário considerava a si mesmo como uma espécie 
ĝġЊ кpão espiritual das massas populares л, ġМЊ řüЊ ėŠřĝĽĚēŠЊ ĝġЊ кórgão de 
publicidade лМЊġŻƍĽƠüőġżĽüЊüЊкum pulmão  por onde respira toda a nação л, ainda 
ŗüĽƀЊŻƍġМЊüŠЊőŠřĵŠЊĝġЊƀƍüЊġƦĽƀƈĥřėĽüМЊřēŠЊƈġĽüЊƀġЊкdesviado do rumo л traça do a 
partir d os кlegítimos interesses nacionais л6. Levando em conta seus projetos, O 
Malho envolveu -se em várias das campanhas políticas, notad amente aquelas 
que envolveram dissidências oligárquicas por ocasião de disputas eleitorais 
presidenciais, como foi o caso da Aliança Liberal, frente a qual o periódico 
adotou uma postura de aberto antagonismo, criticando profundamente a frente 
oposicionist a desde o seu surgimento, em 1929, e manteve tal postura no ano 
seguinte, mesmo após as eleições, quando permaneceu em sua conduta. A 
vitória da Revolução de 1930 viria a trazer profundas consequências para a 

                                                           
5 O MALHO. Rio de Janeiro, 20 set. 1902. 
6 O MALHO. Rio de Janeiro, 21 set. 1929. 
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revista humorística, com perseguições e interru pção de suas edições7. O 
presente estudo aborda as suas reações frente aos aliancistas de maio a julho  de 
19308. 

A perspectiva negativa a respeito dos membros da Aliança Liberal foi a 
tônica das representações caricaturais de O Malho , como foi o caso do retorno 
do político mineiro José Bonifácio de Andrada ao parlamento, encontrando uma 
figura feminina que simbolizava a Câmara dos Deputados, a qual não estaria 
кżġėŠřĺġėġřĝŠлЊŠЊŹġżƀŠřüĵġŗМЊġŗЊüőƍƀēŠЊüŠЊżġėŠřĺġėĽŗġřƈŠЊĝŠЊżġƀƍőƈüĝŠЊĝüƀЊ
urnas, realizado comumente pela própria Câmara, mas que, no caso, de 1930, 
teve significativa resistência de parte dos aliancistas. Adversários da Aliança 
Liberal, o parlamentar Manuel Pedro Villaboim  e o político mineiro Manuel 
Tomás de Carvalho Brito  encontravam -se, com o primeiro propondo uma 
conversa, ao que o outro pedia que esperasse, pois estaria levando para 
кġřĴŠżėüżлЊƍŗЊкŹüƈƍƀėŠлМЊƈżüƈüřĝŠ-se do líder aliancista mineiro Antônio Carlos 
Ribeiro de Andrada Э um dos mais criticados pela revista Э que, além de estar 
amarrado pelo pescoço, carregava o sino do ostracismo, termo recorrentemente 
utilizado pelo periódico para designar o esquecimento político ao qual os 
aliancistas estariam condenados após a derrota eleitoral 9. 

 

                                                           
7 LIMA, 1963. v. 1, p. 144-149. 
8 O olhar de O Malho sobre os aliancistas em 1929 e nos primeiros meses de 1930 foi abordado 
nos números 95 e 96 desta Coleção.  
9 O MALHO. Rio de Janeiro, 3 maio 1930.  
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O candidato à vice da Aliança Liberal era apontado pela folha ilustrada 
ėŠŗŠЊƍŗЊкŗüőƍėŠлЊŹŠżЊġƀƈüżЊġřĴżġřƈüřĝŠЊüŹġřüƀЊėŠŗЊŠƀЊŹƍřĺŠƀЊƍŗüЊƀĢżĽġЊĝġЊ
baionetas, que representavam unidades da federação e forças que se opunham à 
ƀƍüЊüƈƍüĚēŠМЊġƀƈüřĝŠЊüЊĝüżЊкŗƍżżŠƀ ġŗЊŹŠřƈüЊĝġЊĴüėüлМЊŠƍЊƀġŊüМЊġŗŹżġĵüřĝŠЊ
repetidamente grande esforço em uma causa vã. Outra caricatura trazia uma 
conversa entre Antônio Carlos e o ex -Presidente Artur Bernardes, que também 
apoiara a Aliança Liberal, que tratavam das atas eleitorais e sua legitimidade, 
chegando à conclusão de que só um indivíduo poderia salvá -los na conferência 
de tal material, referindo -se ao poder militar, por meio da figura do general José 
Joaquim Pereira Lobo . Enquanto os políticos gaúchos dirigiam -se ao Congresso 
Nacio nal, ridiculamente estando todos montando o mesmo cavalo, 
encontravam Antônio Carlos no meio do caminho, fazendo o papel de um 
pedinte e vindo a receber apenas um níquel, em alusão a uma suposta falta de 
solidariedade em meio aos aliancistas. Travestidos e m indianos, os mineiros 
Ribeiro de Andrada e José Bonifácio, não vendo mais alternativas frente à 
derrota eleitoral, estariam a seguir o exemplo de Mahatma Gandhi , optando pelo 
кżġĵĽŗġЊ ĝüЊ żġƀĽƀƈĥřėĽüЊ ŹüƀƀĽƠüлМЊ ėŠŗŠЊ ĴŠżŗüЊ ĝġЊ ƀŠĖżġƠĽƠĥřėĽüЊ ŹŠőĿƈĽėüЛЊ
Representando a imprensa oposicionista como uma mulher vestida em 
farrapos, o semanário apontava para o que considerava uma contradição de tal 
jornalismo ao tratar do reconhecimento dos diplomas dos parlamentares. A 
Aliança Liberal era representada também como um defunto que saía de seu 
túmulo para observar Antônio Carlos dilapidar ainda mais  o tesouro mineiro 10. 

                                                           
10 O MALHO. Rio de Janeiro, 3 maio 1930.  
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Ainda a respeito da utilização do dinheiro público mineiro para financiar 
os aliancistas, o periódico trazia o político mineiro Francisco de Ca mpos 
pilotando um avião e garantindo apoio financeiro a aliancistas isolados na Ilha 
dos Desenganos. Já na Paraíba, João Pessoa encontrava -se acamado e se 
dizendo muito doente, temendo por sua vida, tendo em vista a possibilidade de 
um mal que lhe afligia,  correspondendo a uma intervenção federal em seu 
Estado. O parlamentar gaúcho João Neves da Fontoura, um dos mais veementes 
nos discursos oposicionistas era transformado em um papagaio que se calara, 
üėŠŗġƈĽĝŠЊĝġЊƍŗüЊкŗŠőĢƀƈĽüлЊŻƍġЊüƈĽřĵĽżüЊкėġżƈŠƀЊŹüŹüĵüĽŠƀЊĝŠƀЊŹüŗŹüƀлМЊġŗЊ
relação a alguns dos aliancistas sul -rio -grandenses 11. Brincando com a questão 
da moda, o semanário fazia troça com Ribeiro de Andrada vestido de mulher, 
diante da presença de um vendedor de sutiãs, o qual dizia que não valeria à 
pena oferecer seu produto ao mineiro, uma vez que se tratava de um 
кĝġƀŹġĽƈüĝŠл. A ação dos aliancistas era considerada pela publicação ilustrada 
como inócua, como ao mostrar o rio -grandense Neves da Fontoura ingressando 
řŠЊŹüżőüŗġřƈŠЊġЊŹżŠŗġƈġřĝŠЊŻƍġЊĴüżĽüЊƍŗüЊĝġėőüżüĚēŠЊĝġЊкŹżŠƈġƀƈŠлМЊüЊŻƍüőЊƀġżĽüЊ
encaminhada por telegrama. O magaz ĽřġЊ ėŠřƀĽĝġżüƠüЊ üЊ őĽüřĚüЊ ėŠŗŠЊ кġŗЊ
ĝġĖüřĝüĝüлЊġЊƈżüƯĽüЊŠЊĝĽýőŠĵŠЊġřƈżġЊŠƀЊŗĽřġĽżŠƀЊ řƈţřĽŠЊ9üżőŠƀЊġЊVżüřėĽƀėŠЊĝġЊ
Campos, com indumentária militar e presentes em um acampamento, tratando 
da continuidade do Rio Grande do Sul na frente oposicionista, havendo 
ambiguidade quanto à tal participação 12. 

                                                           
11 O MALHO. Rio de Janeiro, 3 maio 1930.  
12 O MALHO. Rio de Janeiro, 10 maio 1930. 
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Enforcados na árvore do ostracismo , José Bonifácio de Andrada e Antônio 
9üżőŠƀМЊ ġƀƈġЊ ĽĝġřƈĽĴĽėüĝŠЊ ėŠŗЊ üЊ ƈżüĽĚēŠМЊ ŹŠĽƀМЊ ƈüőЊ ŻƍüőЊ lƍĝüƀМЊ ėüżżġĵüƠüЊ кϜϙЊ
ĝĽřĺġĽżŠƀлЊřŠЊĖŠőƀŠМЊġżüŗЊŠĖƀġżƠüĝŠƀЊŹġőŠЊüřƈġŹüƀƀüĝŠЊŻƍġ recebera o título de 
Patriarca da Independência, que reclamava que eles estariam desonrando o 
nome da família. Enquanto uma mulher que representava a Aliança Liberal 
escondia sua nudez atrás de um biombo, o aliancista Batista Luzardo oferecia -
lhe um manif esto que serviria como tanga para aplacar a agonia da figura 
feminina. O governante paraibano João Pessoa aparecia como um caçador, 
cujas atitudes teriam sido marcadas pela falta de compostura e, na falta de cães, 
praticava sua atividade com uma série de g atos, identificados com 
correspondências que enviara destratando várias autoridades públicas, ao passo 
que, ao fundo, era introduzida a localidade de Princesa Isabel, onde rebentara 
uma revolta contra o líder aliancista. Enquanto o Presidente eleito Júlio Prestes 
negociava um acordo financeiro com John Bull Э representação do império 
britânico Э, sob os olhares do Tio Sam Э símbolo do imperialismo 
estadunidense ЭМЊƍŗüЊкŠŹŠƀĽĚēŠЊƀĽƀƈġŗýƈĽėüлЊüƀƀƍŗĽüЊüЊĴŠżŗüЊĝġЊėēġƀЊŻƍġЊ
latiam desesperadamente, refletindo sen ƈĽŗġřƈŠƀЊėŠŗŠЊкĝġżżŠƈĽƀŗŠлМЊкĝġƀŹġĽƈŠл 
ġЊкĽřƠġŊüлЊĝŠƀЊüƠüřĚŠƀЊŻƍġЊġƀƈüżĽüŗЊƀġřĝŠЊŠĖƈĽĝŠƀЊŹġőŠЊƠġřėġĝŠżЊĝŠЊŹżŠėġƀƀŠЊ
eleitoral. Diante de um possível apoio financeiro do governo federal ao Rio 
Grande do Sul de Vargas, a dama que representava Minas Gerais rec lamava da 
postura de Ribeiro de Andrada, que teria impedido tal tipo de ajuda. A falta de 
unidade entre os aliancistas era também demonstrado por uma carga de 
bananas que, no papel de munições, mineiros e gaúchos haviam enviado para a 
Paraíba13. 
                                                           
13 O MALHO. Rio de Janeiro, 10 maio 1930. 
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Ao passo que os mineiros Antônio Carlos e José Bonifácio observavam a 
cena atrás de um muro, do qual a própria Aliança Liberal caíra, só aparecendo os 
seus pés, o Presidente Washington Luís mostrava que ainda dispunha de 
significativo poder, representad o pelo porrete que levava nas mãos, identificado 
ėŠŗЊŠƀЊкƀüőĝŠƀЊŠżĚüŗġřƈýżĽŠƀлМЊŠƍЊƀġŊüМЊüƀЊƠġżĖüƀЊŹƎĖőĽėüƀЊüЊŹüżƈĽżЊĝüƀЊŻƍüĽƀЊ
poderia costurar diversos acordos políticos. O tema era retomado em seguida, 
ėŠŗЊŠЊ¸żġƀĽĝġřƈġЊĝüЊ»ġŹƎĖőĽėüЊġƦĽĖĽřĝŠЊüƠüřƈüŊüĝŠЊкŗƍŻƍġлМЊėŠřėġżřġřƈġЊüŠЊ
кƀüőĝŠлЊĴġĝġżüőЊĝŠƀЊƎőƈĽŗŠƀЊüřŠƀМЊŻƍġМЊüőĢŗЊĝŠЊŹŠżżġƈġЊŻƍġЊĝġĽƦüƠüЊŹżšƦĽŗŠМЊ
ƀġżĽüЊŠЊкƀġĵżġĝŠлЊĝġЊƀġƍЊкĖżüĚŠЊĴŠżƈġлЊŹüżüЊĵŠƠġżřüżЛЊ~ЊüĝƠġżƀýżĽŠЊĝġЊ řƈţřĽŠЊ
Carlos em Minas Gerais, Manuel Tomás de Carvalho Brito , pertencente à 
Concentraç ão Conservadora, era apresentado como um toureiro, que facilmente 
dominava o Partido Republicano Mineiro, sob o domínio do governador. O 
gaúcho Borges de Medeiros foi apresentado como um faquir que recebia 
üŹƍřĺüőüĝüƀЊřüЊĴŠżŗüЊĝġЊкüƈüŻƍġƀлМЊŗüƀЊƀġЊŗüřƈĽřĺü firme controlando apenas 
com o olhar alguns dos aliancistas rio -ĵżüřĝġřƀġƀМЊŻƍġЊƀƍżĵĽüŗЊėŠŗŠЊкĴġżüƀлЊ
felinas espavoridas. Carregando um disco identificado com a expressão a ele 
üƈżĽĖƍĿĝüМЊƀŠĖżġЊкĴüƯġżЊüЊżġƠŠőƍĚēŠЊüřƈġƀЊŻƍġЊŠЊŹŠƠŠЊüЊĴüĚüлМЊRibeiro de Andra da 
ŹżġƈġřĝĽüЊƈŠėüżЊüЊƀƍüЊкŗƎƀĽėüлМЊŗüƀЊġżüЊĽŗŹġĝĽĝŠЊŹġőŠЊĴƍřėĽŠřýżĽŠМЊƀġĵƍřĝŠЊŠЊ
qual os sucessos do momento eram aqueles atribuídos aos governistas, ao passo 
ŻƍġЊüЊкėĺüŹüлЊüőĽüřėĽƀƈüЊġƀƈüżĽüЊкĴŠżüЊĝġЊŗŠĝüлЛЊ ЊŗġřƀüĵġŗЊŹżġƀĽĝġřėĽüőЊġżüЊ
apresentada como um v eículo pesado dirigido por Washington Luís, que 
passava por cima de uma mulher identificada com a Aliança Liberal, sendo 
avisado pelo Jeca de que havia a necessidade de dar marcha -a-ré, ao que reagia 
dizendo que seria impossível, pois seu destino seria o d ġЊüřĝüżüЊкŹüżüЊĴżġřƈġл14. 
                                                           
14 O MALHO. Rio de Janeiro, 17 maio 1930. 
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